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I EMENTA: Uso de expressões faciais gramaticais e afetivas. A estrutura da frase na 

língua de sinais. Construções com aspecto, tópico, foco, negativas, interrogativas, 

afirmativas, com argumentos pronunciados e nulos. Atividades de prática como 

componente curricular. 

 

II OBJETIVO GERAL: Analisar os aspectos relacionados ao estudo da sintaxe das 

línguas de sinais. 

III OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

 Diferenciar expressões faciais afetivas e gramaticais. 

 Analisar as combinações dos sinais para a formação de estruturas mais 

complexas. 

 Identificar a ordem básica da sentença, bem como as demais ordenações 

possíveis das sentenças na língua brasileira de sinais. 

 Comparar os estudos realizados com a língua americana de sinais com os dados 

encontrados na língua brasileira de sinais. 

IV CONTEÚDOS 

 Expressões faciais gramaticais no nível morfológico; 

 Expressões faciais gramaticais no nível sintático; 

 Estrutura da sentença em LIBRAS: SVO como ordem básica, ordens SOV, OSV e 

VOS; 

  Argumentos reversíveis e não reversíveis; 



 Uso de auxiliar; 

 Uso de marcas não-manuais associadas ao tipo de sentença. 

 

V. METODOLOGIA 

Em cada uma das unidades serão adotados os seguintes procedimentos: 

exposição de conteúdos, levantamento de pontos para reflexão e discussão, 

apresentação de vários exemplos para ilustrar os conteúdos, apresentação de texto para 

leitura obrigatória e roteiro de análise. Esse encaminhamento metodológico será feito 

através dos vídeos das unidades, do material impresso (texto-base da disciplina), das 

vídeo-aulas e da realização de atividades no pólo e no moodle.  

Teremos 4 encontros presenciais para esta disciplina. No primeiro e segundo 

encontros presenciais, faremos videoconferências. No terceiro encontro presencial, os 

alunos farão a apresentação do trabalho presencial junto com os tutores e no último será 

realizada a prova final.  

No 1º encontro presencial, vamos tratar das unidades 1, 2 e 3. No 2º encontro 

presencial, vamos abordar as unidades 4 e 5. É importante que os alunos já tenham lido 

os hipertextos referentes às unidades e assistido às vídeo-aulas antes de cada 

videoconferência.  

As atividades individuais devem ser realizadas por todos os alunos conforme as 

unidades vão sendo trabalhadas. Essas atividades devem ser postadas no ambiente e 

vão ser avaliadas no parecer descritivo de cada aluno elaborado pelos tutores. 

 

VI. AVALIAÇÃO  

A avaliação será realizada por meio das atividades com avaliação parcial, do 

trabalho final e da prova, distribuída da seguinte forma: 

 

Tabela de avaliação das atividades 

 

Atividade Pontos Avaliação 

Atividades de Avaliação 

Parcial 

40% Atividades avaliadas pelos tutores. 

Trabalho Final 30% Atividade avaliada pelos tutores.  

Prova Presencial 30% Atividade avaliada pelos tutores.  

TOTAL 100%  
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